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~4cl1t1 -sc c111 disc,,ssãQ 110 Co,zgresso Na- 1·l~S e ' os . estabeleci112e.11tvs vfficiaes dos Es-
cio1zal 11111. p,·ojecto, de i11iciativa tio ill1tstre. se- tados. - • 
1iador 111e,ztles Tavares, q1te só pôde '/11e1·ecer o Accresce ai 1zda q11e, co11zo foi f,·isfldo 1ta 

appla11.so dos q1te co1ill ece111, o VLilo,· da Escola l·1,st1ficação do p,·ojecto. os 11zes1nos p,·ofesso1·es 
N1r111al do Dist1"icto, vel/Jo e conceit11ado esltt- e~'\;e1·oe11;, act1,al11ze1'zte, po,· 1t1na j11stt1. selecção, 
bele.ci11ie1ito qzte, embora alg1,11ias vezes, po1· o magisterio no Pedro II e 1ia EscolaNor111al. 
via de ad11zinistrações menos severas, teriha . A co,icessão da validade de tacs ex a
da do 11zotivos . a alg11nias serias ce11s1t1ras, -11zes .faci{itar·á e1101~,,,zenzente o prose.g11.,in1e1zto 
ha jtí alg1t11i te11zpo se inzpne ao .,·espeito de de eçt1tdos s11pe1·iores po,· alum11as diplo1,ia
todos pela 11io1·aliz.ação dbsol1,ta de se,,s exa- das qzte 1zão obterJ.!Jat,i i11z11zediata collocação 
11zes, pelo zelo de se1,s p1·ofesso1·es e p1·ovado 110 1nagisterio 11z1t1zicipal. Já são act11tzl11ze11te 
apro1.1eita1ne11to dos disce11tes. ·Já acce11,t11ámos 1n1f.itissi11io 1i1,11zeros~s as diplo11zadas e111 se
e11i tenipo q1te 1i~s co1zc1t1-sos 1nais ape~tados 1,ielha11tes co1idiçôes, pois stio limitadissi111os os 
q11e se realiz.ara11i em varias ' 1·epa1·tições téni qztadros e 1zão deixa de se,· iriiqzto ob1·iqa1· a 
as no1·11i,ilistas diblomadas co1zq1tistado ga- 1·epetir todos os exames pe1·a11te jii11tas fed:raes, 
ll111:1:dr1.1ne11te os 11ielhores postos, o q1te. dá co,,i constitttidas etti ge1·al daq1telles 1nes111os q1,e 
tilg1tnza ap1·oxi11zação o i1zdice de tal ap1"ovei- fo1·a1n setts p,-ofesso1·es, as q1,e prete.·1ida11z i11 • 
tat1ie11to. . g1·ersar nas escolas s1,pe1·io1·es, 011de 11ovos 

Nada niais j1,sto, po1·ta1zto, do qtte. 1~e- bo1·i{onteJ se lhes depa1·a11z. 
co1zhece,, o gove,·no fede1·al a validade dos Fa{em1os, pois, since,·os votos 1io sentido 
exames prestados ent tão rep11tado instituto, de. q,ie cl1eg1te a bo111 ternzo o p,·ojecto em dis
em pé de · igtta.ldade conz os effecti,ados pe- ci,ssao, que veni faz..e1· j1,stiça a 11ni i11stit1,to 
ra11te o Collegio Ped1·0 II, os Collegios Milita- dig1zo de nosso maio,- apreço. 
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I --:r Idéas e factos 
' / 

• ' 
- • 

• ' 

• ' 

' 

• 

:Depois de brilhantes provás pu- ,' 1~aj.estad·e fez~lhe u1n bon1 acolhin1en-
blz-cas, acaba de ser nomeado pro- ' - d "d d · · 
jessor cathedratico de Historia to: tnas 11ao espro'.'1 o e 1~·on1a: 
Universal do Colleaio Pedro li Eis que voltas, ernf1n1, depois de pe1·-

• 
• 

o Dr. João B. de M~llo e Souza . . co1·re1·es paizes estranhos e. de atra
Publicanzos, em ,<;eguida, o for- . vessares desertos!''' 

moso discurso que esse nosso illus- · Pe1·mitti senhores que eu co~- , 
':c~a~~J:~;~~°:p~;:e~u,zciou, por pa_re meu c~;o pessoal ~o elo aventu- · 

Eis O discurso : re11·0 egypc10 de out1·as eras. Ha pou
t:O mais de vinte annos (em· ja11eiro 

''O bom filho á :casa torna'', e11- de 1906). 1·ecebia eu o g1·áo symbolico 
sina a sabedoria · popular. Firmando- de bac~arel pelo e11tão Gyn1nasio Na
se 11esse , conceito, diz-me. a conscien- ! cional e despedia-1ne deste tradicioi1al 
eia qt1e, se out1·os attributos me falle- , estabelecimei1to, onde havia pass~do 
cem, o esforço que emp1·ehendi para seis ·annos, dos mais alegres de minha 
voltai· ao · seio deste tradicional insti- vida. 

' ' . 

tt1to de ensino, p1·ova que, como filho Mezes depois, com a bagagem 
intellectual do Collegio Pedro II, eu intellectual qt1e_ daqui levara, f oi-ine 
não fui máo filho. i·elativamente facil a coi1qúista de um 

Un1 coi1to popula1• do velho Egy- l9ga1· 110 funccio11alis1no f edei·al. ~A..s
pt,o, que· Maspero i1os transmitte e .sim ·logrei obte1·, ha exactamente 2o 
~ardine_1· co11fi~ma, 1·ef ere as a_ventt1- a11nos i_n,ei1os cinco dias, 0 posto que, 
1 ~s do Joven. ~inouhet, que deixou a sen1 brilho mas com o desejo sincero 
coi·te onde v1v1a, e a. patria, em de- , de cump1·ir meus deveres, exerci até 
manda de te1·1·as e cidade? remotas. a data de ho11ten1. Por felicidade mi-

te1 ao Lotanu st1pe1·101·, e all1 se to1·- · que tinha a seu caro-o os assttmptos 
not1 hospeele de um bondoso lielia ou attii1e11tes ao ensino~ e alli, i·ecebido 
l)Otentado local, · que o acolhera com c?m pat~rna:l. carinho por metts sttpe
.estas palavr~s confo1·taeloras: - Es- r101·es h1erarchicos e com sympathia 

• 

pero que te sintas betn aqui, meu ami- pelos collégas, soub.e com real satis-
go, porque f1,eq1;iente1nente ouvirás ~ação, que teria ensejo,de zelar pelos . 
faltar ~o EgY,pto. · interesses dos institutos de ensino, in- . , 

Eis, .porem, que passa o tempo; e clusive o Gym11asiçi, dentro da esphe-
o forasteiro, embora houvesse pros- ra, aca11haela emb61·a, de minhas at
pe1·ado nas te1·i·as distantes! onde <J fi- tribuições. 
xai·a o elestii1·0, levado pela nostalo-ia 
solicitoi1 ao poelerôso mona1·cha Se~ 
nu,re·t ~ I, a _ graça de voltar ao Egypto 
e a co1·te ele seus antepassados. 

· ''E s•· . t d '' ' . · .,1a ma3es a e , ~ · e· o grave 
Maspe1·0 qttem nol-o affirma - ''sua 

• 
' 

1 

' • 

. 

Não era, po1·ém, a burocracia a 
cai·reirà. visada por meus ideaes de 
adolesce11te. Não que a considere um 
~e~e~to_ a_r~~o, seg~tndo a co~para'ção 
acima iniciada. Ao· contrario, só te
nho motivos para deixai· com sauda-
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de os meus excellei1tes co1npanheiros tino do V alle, commoveu-me sobre
de trabalho e a vetusta Secretaria de mai1eira o acolhimento dado ao vellio 
Estado a que dediquei n1inha activi- professor, que havia preparado é tra
dade como funccionario. zido á prova de admissª-o o .menino 

Mas, . a administração era, segu- que havia de coµquistar mais tarde 

1-amente, um paiz estranho, posto que e g·alhardamente o logar .qu: ora oc
cheio de attractivos, no qual eu me . cupa, nesta douta congregaçao. 
sentia apenas itinerante. _ . . Ett, infelizmente, não posso fa-

Em uma de ·suas mais bellas pa- zer o mesmo. Quem me ensinou as 
o·i11as o nosso inolvidavel Joaquim primei1·ás letras foi minha saudosa 
N abu'co assegura que o traço todo da · mãe; quem me trouxe ao exame de 
vida- é para muitos um desenho da; admissão foi m~u saudoso pae. A ?lm
criança, esquecido pelo homem, e ao ' bos, que já não vívem, bem assim 
qual este terá sempre de se cingir, áquelles que foram meus ~estres nes
sein o saber. .te Internato,· eu devo minha forma-

A pequena escola primaria que , ção moral e intellectual. . 
minha mãe dirigia em Queluz, de São · Lembro-me ainda, com viva sau
Paulo, minha terra natal, exerceu, em . dade, de Fortunato Duarte, o profun-
1uinha vida, a influencia que o enge- ' do latinista, do qual conservo · ainda 
rtho de Massangana teve na do gran- · alguns recados escriptos em lidimo la
de paladino da abolição. tim e iniciado pelo c~rinhoso voca-

A casa onde nasci e passei ·a in- ti vo C ariss·ime ·,discip1,1,le ! ; de Agosti
fancia e a meninice, era, con1 effeito, 11ho da Gama, severo, mas justiceiro 
uma escola publica. e estimado, cuja voz me parece ouvir 

Diariamente · eu assistia aos tra- ainda quando dizia, não a mim, mas 
balhos lectivos, ouvia canticos pa- a colleg'ils meus: O menino é um Pa-: 
trioticos, interessava-me, o quanto teta; teni o ~eu gráo zero; do velho 
m'o permittia a idade, pelas cousas Mattoso Maia, que tanto nos deliciai 
do ensino. . va nar1·ando episodios da campanha 

Não posso nem devo attribuir a do .Paragua:y; de Sylvio Romero, com 
outra causa o invencivel pendor que quem tive, mais tarde, tão intima ca
desde cedo manifestei pelo magisteria ma1·adagem; de Oliveira de Menezes, 
e, em particula1·, pelo que diz respeito tambem meu amigo particular; de' 
aos problemas do ensino primario. Olivei1·a Béllo, tão bondoso e affavel; 
Lembro-me do quanto invejava, no de Araujo Lima e tantos outros · que 
boin sentido, aliás, - os meus paren- já não. vivem e cujos ensinamentos 
tes e conhecidos que se diplomavam tão p1·oveitosos me foram: 
pelas escolas n(ormaes do Estado e Não . menos , grato, porém, sou , 
eram nomeados professores em lon- aos . meus · queridos ·mestres de ou-
ginquos logarejos, que ( só mais tar- tr' ora, que, mer~ê de Deus, viverµ _ 
de comprehendi) os interessados con- ainda e alguns no pleno exercício de 
sideravam verdadeiro degredo. Des- seus-misteres. Fôra ocioso fazer-lhes 
tinava-me, porém, meu pae, a este agora o elogio que merecem. Só por 
Collegio, que era então, como ainda isso e tambem por não ser indiscreto 
hoje, o instituto modelar do ensino no tocante revela,ções de idatle, deixo 
s~cundario no Brasil. de o citar nomina-J.mente, nia~ éspero 

Quando tive o prazer de assistir me seja licito exceptuar o meu velho 
á posse do meu distincto collega Quin- e querido mestre João Ribeiro, e cujas 
• ' • 
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liçõ~s despertaram em meu espirito o 1ne, porém, o meu ex e actual collega 
l)endor pelo estudo da Historia. Nasce1~tes, e e~ n1e pers~adi _de que ~s 

Eis· po1· que sou grato ao Colle- pai·edes d.e· un1a. secretaria nao const1-
giÓ Pedro II. E não só por mim, se- tuem bar1·ei1·a intransponível para . 

· 11ão J)orque todos os meus irmãos, se- qttem se esfo1·ce com tenacidade em 
g·uindo o trajecto que eu fizera aqui t1·anspol-as. _ 
adquiriram o patrimonio intellectual Espero me 1·eleveis, senhores, es
que os preparou para as lutas da vida. tas 1·ef er~ncias de n9-tureza pessoal 
. Tàl circumstancia augmentou o en1 que egoisticamente me .alonguei. 
i11téresse que ao instituto consagrava E1·a meu desejo, et_ pour cause, 
e ·consagri ainda nossa familia. Em expôr os motivos que mé permittem 
casa, tanto se fallava do Collegio, que c1·e1· que não sou úm egresso da bu
pài·ecia ser o collegio parte integran- i·ocracia, que, devido a circumstan
te de 11ossa casa, e esta uma depen- cias occasionaes, teve ensejo de plei
dencia do collegio. tear ui11 posto entre os dignos p1·of es-

Dahi o proposito que se formou sores do Collegio Pedro I.I. 
e1n meu espírito, de conqúistar mais Ti·ouxe-vos o meu depoimento: 
tarde um posto entre os meus profes- expuz-vos em ligeiros traços a minha 
s9rés de outr'ora. folha corrida, pa1·a tranquillizar a 
. · · Funccionario, aproveitava todas meus illqst1·es collegas com r.elação 
as occasiões que o serviço me deixa- aos propositos de que se acha anima
va liv1·e para augmenta1·. ·meu conhe- do o novo · co111panheiro a quem _hoje 
cim,er1tos na disciplii1a para a qual me i·ecebem de modo tão captivante e 
havia iniciado ao saber profundo do desvanecedor. . . . 
illt1stre sergipano que fôra meu pro- A todos asseguro o tributo de 
f esso1· nesta ca?a. n1inha sincera e imperecível gratidão; 

Ante11or Nascentes, que traba- e mui pa1·ticularmente ao illustre pro-• . 
lhaya a meu lado, estimulava-me, in- fessor Delpech, que acaba de me dar 

~~· . 

voluntariamente, com o exemplo. as boas vi11das, proferindo a bella 
• • 1, - • 

Re.corda-me muito bem, e elle sauclação que ouvistes, tão delicada 
. ( . . . 

n~9 mçnos, de que, vae para 18 an- (1ua11to á fo1·n1a, quanto profunda pe-
nos. talvez, nós ambos, desembaraça'.'" los sabias conceitos que encerra. 
d~s do expediente a nosso cargo, mas Não concordo, porém, meu caro 
p1·es.os pela tyrania do ponto de sa- collega, professor Delpech, com o que 
hida, 110s punhamas a ler e a annotil,r dizeis a vosso p1·oprio respeito, quan-

• 

11ossos _ livros: elle, ás voltas com as do vos ~omparastes ao anjo que, com 
transce11dencias da triplice conjuga- espadas chammejantes, vedava o in
ção dos .. ve.rbos ·gregos, e eu interes- g1·esso 110 jardim sagrado. 
sado e,m in,,estigaí- a razão porque os Vossa acção 110 concurso de His
hycs9s invadiram o Egypto, quando toria _U11iversal - que constituiu, 
se)·ia muito n1ais louvavel que se con- ,. realmente, segundo voz unanime, 
te11.tassem lá com a sua Hycsolandia. uma das mais impressionantes reve
. E assi.m foi que me preparei para lações do certamen; a erudição que 
;1, rtt_cle peleja de um concurso em cujas mostrastes possuir, a elevação em que 
pt~Q':as,. todavia, na minha invencível vos mantivestes sereno e a imparcia
timidez, eu só pensava com certo re- lidade de vossas decisões, tudo isso 

1 • • 

ceio . de que não f oss~m suf ficientes está a nos dizer que não fostes alli 
para tão al:ta. investidura. Precedeu- . uma figura . terrifica, monstrum, hor-

.,,.~ . . . / • • 
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1·endum ingens,, lumen ademptu, mas 
sim um juiz inflexível, mas integro, 
de ethica irreprehensivel e vasto sa

collega; ag1·adeço a todos vós, illus
tres l)i·of essores, viºsto que em vosso 
i1ome me f aliou elle . 

ber. . 

b 
Só uma esperança, porém, me Coube-vos, · agora, rece er-me . 

1 e a . . . t t , alenta e anima, no momento em que ) n1, m s com ironia, exac amen e .. _ .. 
como O phai·aó acolh t . . _ assttino . tao grave a responsab1l1dade eu ao aven uret . h . . . 
1-0 Si11ouhet da lei1da pei·a11te a n1in a cons~1enc1a, a ·soc1e-

Ein que consiste ·essa ironia, po- ~ade e. ~ Pa~i·ia: é ª. esperança de_ q~e 
i·ém? Em haverdes pi·ocurado fazer ·a Providencia me de fo~ças para nao 
ci·er a 1ni1n ,e a este auditorio, que eµ desmerec~1· da espectat!va com que 
logi·a1·ei conduzir O facho de lttz da sott recebido, e podei·, finda a tarefa, 
fórmula grega, com o m~smo denodo t1·ansmittir o fach9 de luz a quem 
de qtte de1·an1 provas qua11tos me an- continue a conduzil-o com o ·mesn10 
tecede1·am na cathedra que passo a síi1cero desejo que sii1to, de concorrer 
occupar. t)a1·a a elevação intellectu,;i.l e moral 

Agradeço-vos a intenção, cai·o cl::t n1ociclade de 1ni11ha terra." · · 

• 
• • 

a 
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• • • 
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• 

• 

Quando nas nossas rodas intelle
ctuaes · se fala ou se cuida em educação 

• • • 

nacional surge sempre _em p~ime~ro 
plano a questão do ensino primario, 
ensino de que depende ·,o nos~o ~uturo 
como nação, visto que e base indtspen
savel para qualquer construcção de or· 
dem social. E como actualmente se vae 
intensificand0 cada vez mais em nossa 
terra o movimento em prol da educação, 
fiorescem idêas e planeja·m-se·· com·met
timcntos, com o intuito de alargar em 
numero e ampliar em requisitos de effi. 
ciencia o nosso ensino de primeiras le-

• tras. ' 
Entretanto, justamente por ser o 

probleíha de educação popular O 1nais 
importante que temos a r.esol,·e~ e _por 
consubstanciar-se no ensino primario a 
primeira e mais necessaria fo~ma de tal 
educação, acon~ece que na realidade pr~· 
cisamos de nos preoccupar talvez mais 
seriamente ainda com outro ramo de 
en!3ino, .sem o qual nad~ .fa~emos e~ 
materia de instrucção pr1mar1a, e que e 
o énsino normal. . . r 

Em mau predio, com falta de ~
terial, com.mau programma e sub11;1ett1-
do a maus dirigentes, ainda assim o 
bom mestre faz obra util, de educação e 
~sino. E , isto não é proposição a de· 
Ii011strar senão verdade provada e ve
iificada ~o Districto Federal. Não se 
consegue, entretanto, por melhores que 

- sejam as condições de ·ínsta1láção, pôr 
. mais· ap;c;>priados programmas e mate-

• • • rial que. se ut1l1zem e por maior compe-
te~cia de direéção - que o mâu profes
sor ·d.ê aulas · verdadeirall!ente uteis, e 

·• proveitosas. . 
. O mestre imprime á sua obra, como 

artista que é, o seu cunho pessoal : cul
tivando intelligencias e burilando ca-

• 

• 

• 

racteres elle· transmitte sempre um pou
co da sua alfila á má.teria · prima que 
tem a affeiçoar, c0mmunicando-lhe ao 
mesmo. tempo a scentelha mais ou me
nos vibrante que anima o seu intelle
cto. 

• 

Elle é o agente educativo por ex-
cellencia e t11do quanto, alén1 delle, en
tra na acção de edµcar, nesse· «preparo 
par,L a vida completa>> como diz Spen
cer, é elemento auxiliar, é subsidio, . é 
de ordem secundaria. 

O bom mestre suppre até certo 
ponto as deficjencias materiaes q_ue lhe 
tiram o conforto e a desapoiam. Sobre
.põe-se ao programma mal organizado, 
faz-se livro, illude, mesmo sem o querer 
as ordens mal fundadas que recebe. E 
produz. O pedagogo improvisado pouco 
póde fazer, porque emprega . mal tudo 
quanto de bom o cerca. desenvolve sem 
o preciso discernimento o programma 
e segue. com infelicidade as normas que 
lhe foram apresentadas como directri
zes ; 

Estudando as reformas a fazer no 
ensino, em França, disse Gustave Le 
Boh, referindo-se particularmente aos 
professores : 

• 

«C'est jus·tement parece que toute 
réforme essentielle doit viser, non 
les programmes, mais les métho-

1 des, que les projets proposés de
vant l'enquête ont. si peu d'intérêt». 
Depois : «Supposons en effet que, 

• • par une pu1ssance magique, les .ob-
stacles que nous avons vu se dresser 
devant les · ·réformés aíent di.sparu~ .. 
Tout, pensez vous, va.chatJger. ·Rien, 
absolument rien ne pourra changer. 
Et pourquoi ? Simpleinent · pà.rce 
que l'état mental des pfofesseurs 
créé par les métho·des uni versitai- . 

• 

' 
• 

• 

• 

, 

• 
• 

• 
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res n'est pas modifiable. Formés 
par ces méthodes, ils sont incapa
bles d'en comprendre d'autres. Cer
tes ils accepteront docilement, com
me ils les ont acceptés jusqu'ici, les 
changements, de programmes ... 
... mais · ils continueront à ensei
gner comme ils l'ont toujours fait, 
parcerquils ne pourraient enseigner 
autrement.> 

• 

Eis a asserção categorica de uma 
das grandes mentalidades .da França 
contemporanea a favor da reforma do 
methodo, e isso porque este é o desdo
bramento pa!pavel, é a exteriorização da 
entidade do professor e, pois, reforma
dos ,quaesquer elementos accessorios, de 
ensino, o docente permanece o mesmo e 
continua a leccionar como aprendeu e 
como sabe, annullando com a força ' de 
sua acção realizadora toda e qualquer in· 
fluencia progressista oriunda de .outras 
fontes. 

• Isso corresponde á exaltação da 

• 

• 

«Ce type est donc plus naturel, 
par conséquent plus vrai et plus 
efficace; le nôtre est plus artificiel, 
il est fabriqué exclusivement par 
l'école, mais il ignore trop la yie 
et y est mal 1idapté, Or il ne s'agit 
pas seulement d'enseigner à l'en
fant ce qui est dans les livres, il 
faut encore lui enseigner ce qui est 
dans la vie et ce qui est en réalité 
la vie.-.. · 

Temos, pois, em poucas linhas, a 
palavra de Le Bon a 'dizer-nos que no 
ensino o que importa é o professor áci
ma de tudo, e outra opinião igualmente 
abalisada apresenta-nos uma dilatação 
do campo operatorio do .cnestre, que lhe 
torna ainda mais completa a funcção : 
ensinar aos alumnos não só o que está 
nos livros, isto é, ministrar-lhes cophe
cimentos scientificos, artísticos e· lite
rarios, mas tambem o que faz parte da 
vida, e o que é esta na realidade, 

Ambos esses -conceitos, aliás, veem 
superiormente expostos pelo Dr. Car
neiro Leão na introducção aos novos 
programmas de ensino ·primario, onde 
se lê, em relação á escola : 

personalidade do mestre, redunda em 
.asseverar que é elle, quasi exclusivamen
te, quem faz o ensino; e assim como, 
ma.l preparado, ensinará mal, logica· 
mente se ha de admittir a reciproca de 
que, com habilitação conveniente, pro- . 
duzirá obra de -qualidade superior. 

,A escola hoje tem de ser uma 
,organizadora social. Elia deve en
corajar, preparar p~ra a vida que as 
necessidades actuaes nos impõem •.• 
Respondendo ás necessidades so
ciaes os programmas hão qe ccn
duzir a formação da infancia e da 
juventude, para tornar a vida do 
paiz mais equilibrada, mais prospe· 
ra e mais feliz. Dà.hi a urgencia 

Edmond Demolins, fundador da es
cola des Roches, importantíssimo esta
belecimento de ensino, traça-nos um 
quadro interessante do verdadeiro mes
tre, descrevendo o modo de sei e de agir 
dos professores inglezes, cujà obra edu
cativa enaltece. 

• 

• 

. «En somme, diz elle, dans · .ce 
type d'école on cherche et on trou
ve, com me professetír, un homme 
plus complet, c'est à dire, ayant · 
des connaissances littéraires et 
scientifiques varié.es et, de plus, 
doué d'apt-itudes physiques supé-

• r1eures • .-. 
. «Ce professeur reproduit bien 

, . plus exa·ctament que le 11ôtre le 
type d'un pere de famille sufisam
ment instruit pour pouvoir initier 
ses enfants aux divers ordres de 
connaissances et sufisamment aler
te pour pouvoir s'associer. à leurs 
jeux en s'y montrant supérieur à 
eux. • 

• 

I 

• 
• 

I 
1 ' 

. crescente de approximar a escola 
da vida real, fazer com que dentro 
da classe se aprenda a viver, e seja 
a vida de todos os dia.s o material 
com qtte a escola trabalhe.» 

E quanto ao professor : 

«Por melhor que seja um pro
gramma, o seu valor · está muito 
menos na escolha e na distribuição 

... ·- ,4, .J_ ~ 

das materias do que nos methodos, 
adoptados e sobretud,o na capacida
de, na intelligencia e na acção do 
mestre. Um professor que ensine 
mollemente, sem interessar o alu
mno, entediando-o, ao contrario, 
tudo deformará . Assim a condição 

• 
• 

• 

• 

, 

' 

1 

• 

• 

• 
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• 

· ·; , primeira para o óom exito do ensi- tre na altura de sua missão e lhe con
:· , nô é ' o' méstre capaz. O program. i ferirmos a consideração e o tratamento 

ma v·em incontestavelmente de- que merece, elle, só por si, fará o ensino, 
e optimamente, bastando ás adminis
trações o cuidado de apparelhal-o dos 
elementos materiaes necessários á .rea
lização de sua obra bemfazeja. 

• . - r ~ • 

• ; . 
p,OlS>>. 

• ·i TI.e t odos os problemas, pois, relati-
vos ao ensino primario, o de provel-o . ""' . . . . . 
de bons docentes é sem duvida o prin
,cipil'l, · porquanto se prepararmos o mes~ 
., ,·, ,· · •• ·; f"! .. ,. 

' . 
• ! 

. . , 
. " 

• 

• 

• 

• 
l 
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Distinct.o · col,lega, após animada ''cessem as navegações grandes . do sabio 
palestrá sobre'êer·tas côtistrt1~ções ·cias- grego e do troiano que fizeram. E logo 
sicas, inc.itou-D:le -a coordenar o assum- sentim.os,qu:e;:s.e ·ioramos.redigir,~~} pe:J?:· 
pto_, não systematizaC:o e1n . gra1nmaticas sarnento o faria mos ~ ass·i'.m l"' :cessem.:'ilS 
expositivas. g~andes navegações que o sabio .. gr·ego 

_ Com effeito, falam top.os os com- e o troiano fizeram''. · · · · ., · 
pendios e program1nas em d11al)1se logica, Não ha nes!"e caso n11acol11tho; ha un1 
decomposição do periodo em proposi deslocameri to de sujei to. Os súbsta:nti
ções concatenadas, e discrimina.ção, na vos greg() e troia110, sujeitos da oração 
sentença, das funcções syntacticas, ;;uj<l adjectiva, figuran1 na oração pirincipal, 
quadro previament~ conbecen1os. como complementos do se'u nome .· S\.}· 

Succede, entretanto, que, nessa jeito. ' 
analyse, fr:equentemente estacamos sem· ' E' um caso :de tra1isposição identico 
lhe poder achar sequencia ou disposição ,1 de 011tras passos: 
preestabelecida. 

E' que a lingi.tage.n1 segu.e ,. mui tas , 

' 

Não foi o Rei D·uarte tão ditoso 
'• ! 

. vezes, por atalhos abreviantes. f' repon
dera sempre a . lei 1/0 .. 11ie1101· e.1orçç que 
nos leva-a contracções, ellipses, ; sylle
pses, ligações violen.tas, · coisas todas 

. avessissimas á logica, mas constantes 

O tempo qt1e ,ficou na suma alteza 
J.,11s, IV, 
• 

51. 
. ' 

~· 
dito's'o o equivalente a: ''não, foi tão 

tempo que o .Rei Duarte ficou na summa 
• r . 

na psychologia da fala. . 
alteza''; ·e nest'outro : . · 

• 
• 

.. ~ J 

Já não me refiro á quebra · logica 
d l h

. i. Já lhe pergu'nta, prompto e curioso 
a phrase ou a.1iaco ut ia eSLUdada .nas Sé te,;n noticia ·inteira e certa p:-ov.a 

grammaticas e sabida .de toda , gente. Dos estranhos qi1e1n. são. . . , 
Enquadra-se ella perfeitamente naq.11illq , . . . L1,s. VII 67 
a que chamarp.os syntaxe illQgica-e .é certa•, · ' , . . . • '. · · 
mente seu mais extenso e importante igual a ''se tem prova certa ' d.e' qÚ~t'n 
capitt1lo, onde aliás muito l1 a que re.spi- são os estranhos' . 
gár ainda. _ · Analysar log-ícamettle essas ·phr,1sesé 

Nem tão pouco 1ne refiro aos ca- in1 possi vel, , por ser· a ., construcção detfàs 
sos de syllepse, c9rriqueiros nos cursos · anor,11al. 
,de porttlguês., .· ,. · . . , . .·, Esse casó de transposição t·em v:a-

Viso outras co11strucções onde fi, riantes: ' . 

guram deslocamentos quasi impercepti
veis, connexões estranh,as, '+paren,temen: E 
te normaes; e que tanto embaraçan+ O 
al um nós, profess4'>res e commentadores; 

Vamos vêr, um pouco . desord~ua '. 
damente neste improvisado artigo, exemt 

• e 
'· ., ' . . . • ., 

J '' 1 • • • 

não menos.co. tempo se "parece .. ·'· 
desejo de oi1vir-tê o qt1

1

e contàr·es': 
· · · · Li,s. rí~l~Ii 

• 
' .~. . ' . ' . . . . 

..• . ' 
~ .. ~ r' 

•· 
• ,. ' !, . .. ' 

plos varios ~ i nstructi vos: 
Considerem:os a seguinte 

en1 .que se analys~ . ·o pron·ome te,, . P.!;>r 
falta de melh••r, cõmo obj'ê,.:.to indireçto, 

· h ··. l A construcção logic.a seria, ''o'' d~sejo 
p ras,. · · , · · .. · de c,uv1r. o .. que tu contares''. , .... , 

dos L11siad,1s (I,3): 

' Cessem do sabio Grego e· do Troiano ' 
As navegações grandes que ·fiz.etam. · , ·a ~ . - . . 

· · A simples leituta nada · pe;cebe de 
· à·normal:· ~e, porém, q4i-zerÍnos dar 01·de1n 

di1·ecta ou logica aos vétso·s tere·nios· isto: 

.. • 

' 
! 

Embora a phrase com dati'vo·'s'eJa 
possi ve 1: ':' o,~ viu ~Pfll a x.~~1' . d u rt~ : · ~:-; ~e
dro'', não .é ia:d111issiv·e,1 ;tíll ..P.JJO,ta~f,:.ÇI·Ú~11-
do ao comple111etito s ·~ segue oraçâll ad
jecti-vét, · · co1i10: .. ''desej.o_ ouvi.t.'.. a. Pedro 
·o qtie d,iz'' e sim ''ouvir - o ,.,qitq f· P.;ed;fO 

di• z ,, o ',J J 'j. l ,-• I t 1 1 V,• , :. '•, :, .. a I ,•J ' l ' ... • .,. t . . .. .. .. 

' ' . 
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• 
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• • 
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Em ÍII, 20, temps uma variante 
por · emphase. 

. 
Este quiz o ceo justo que floreça ' 

c·omo se fôra.1. ••quanto a este, .quiz 
justo que ele floreça''. 
· Em 't'I, 4'i o deslocamento 

induzir á interpretação erronea: 
• 

Não menos nesta terra experimentara 
· Namorados affeitos quando. nella 

. A filha viu · que tanto o peito doma 

, 
o ceu 

póde 

Do forte Rei que por mulher a toma. , , 

o . . 

. pnd€!, á primeira vista, parece o q1te re
lativo, quando na realidade é conjun
'cção integrante, pois fill1a é sujeito da 
~ração substantiva qi1~ a filha tnnto do111a 
o peito do f,,1·te Rei. A ordein logica seria: 
••elle (o duque) viu que a filha doma o 

i • peito do forte Rei tant11, que este a to
.ma por mulher.'' 

• 

Occorre ás vezes o sujeito desloca
. do da subordinada .com varios adji1ntos, 
entre elles orações inteiras, como em • VIII, 25; 

. 

Olha um 1Mestre que dece de Castella, 
Português de nação, como co11.quista 
A terra dos Algarves ... 

.' 

• 

onde Mes~r·e, sujei to do verbo conq1tista, 
' deslocado <ia oração de como, arrasta o 
apposto po1·tuguês de nação e a clausula 
q1.te dece de Castella. 

• • 

, Examinemos, em segundo logar, 
outro typo d.e deslocamento do sujeito. 
E' o caso communissimo de incluir-se 
elle na oração subordinada se esta prece
de a principal: 

Crês tu que se este nosso ajuntamento 
De soldados não fôra Lusil ano 
Que durara elle tanto obediente 
Por ventura a se·u Rei e a seu regente? 

A sequencia logica exigiria: ''que 
esse nosso ajuntamento, se não fôra lu
sitano, durara ... '' 

Exemplo notavel é o de IX, 56, 
onde a transposição é violenta: 

• 
Encosta-se no chãc, que está caindo 
·A · cidreira cos pesos amarellos .• • 

Raras v.ezes, o suje:to de orações 
alternativas se desloca para dentro de 
uma dellas, como em VI, 80: 

, 

• 
' 

• 

• 

• 1 

' ' 

• 
Vendo ora o mar até o inferno aberto , 
Ora com nova furia ao céo subia. 

• 

Mais interes.sante é o deslocamen
to do sujeito de uma subordinada para 
outra subordinada. Dá-se isso, ve1·bi 
gratia, em VIII, 32; 

• 

• 

Se quem com tanto esforço em Deus se atreve 
Ouvir quizeres como se nomeia... · 

O sujeito de nomeia está incluso 
na oração condicional: ''se quizeres · 
ouvir como q1.tf'm se atreve ... se no
meia''.· E' que a oração tle ouvir serve 
de ptincipal a outra . 

A illogicidade pód-e vir por deslo
came11to do objecto: 

Por ver o preço que no céo perdi 
Se por dita acharei nos vossos mares 

Lus. VI, 34 
• 

Póde occorrer ainda por tratispo· 
sição do adjuncto predicativo: 

São offerecimentos verdadeiros 
E palavras sinceras, não dobradas 
As qtte o Rei manda aos nobres cavalleiros ... 

Lus. II. 76 
• 

• 

Nesse passo a construcção logica 
seria: ''os offerecimentos que o rei man
da são-verdadeiros e as palavras sin
ceras''. 

· Noutros casos o deslocamento do 
sujeito para junto do adjunto predicati
vo faz suppôr haver transposição deste, 
como err1: 

Materia é de coturno e não de socco 
A que a Nympha aprendeu no immenso lago ... 

Lus. X, 8 
' • 

o deslocamento do ajuncto adver
bial dá motivo tambem a syntaxe illo-

• • • g1ca. 
A.ttente-se em VI, 45: ' 

E que sê houver alguem com lança e espada 
Que queira sustentar a parte sua 

• 

onde a expressão circumstancial perten
ce a sustentar. Compare, IV, 13. . 

Em VII, 26, a transposição é uiais 
estranha porque o adjuncto adverbial 
de uma oração passa para outra oração 
subordinaqa a ella: 

- • 

• 

1 • 

' • 

• 

• 

' 

• 

• 

• 

' • 

• 

1 

, 

' 

• 

1 

• • ' , 
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Ouvindo (o Mouro) as oppressões que na pas 
(s agem 

Do mar o Lusitano lhe contava . 

• 

A ordem natural é: • 'ou·, indo as 
<>ppressões (vexames) soffridas na passa· 
ge~ do mar, que o Lusitano lhe con· 
ta ,·a.' ' 

Em VIII, 7, o deslocamento a 
principio é duvidoso, mas se manisfesta 
a mais detido exame: 

• 

Que o grande a perto , em gente inda que 
• (l1onrosa 

A 's vezes leis magnanimas quebranta. 

A expressão ainda. qu,e annuncia 
-u111a oraçao a que pertence gente: ''que 

o grande aperto quebrante. ás vezes, leis 
magnanimas ainda que seja em gente 
honrosa'·. A prolepse do adjuncto real
ça immensamente a palavra de maior 
valor: gente. Iguaes exemplos ha em 
VIII, 19 e 23. 

Outra fonte de illogicidade são as 
contaminações como nos mostra a estan
cia 20, do canto IV: 

Cornelio moço os faz que compellidos 
Da sua espada jµrem que ... 

A construcção inanalysavel provém, 
como já notou Epiphanio Dias, de duas 
outras perfeitamente logicas: a) Corne, 
1io os Jaz júrdr que; b) Cornelio faz_ que 
elles jurem que. 

Entretanto, o maior viveiro de 
phrases illogicas nos classicos são, afó
ra os anacoluthos, as· ligações com pro
nomes e adjectivos relativos. 

Para operar taes connexões o espi· 
rito se vale de qualquer acrobacia des
de que o sentido se salve . 

, .. n a qual quando imagina 
Com pouca ,corrupção crê que é a latina . 

A construcção é illogica. Para 
analysar-se ~umpriria estivesse: '' ... a 
qual, quando t!ella imagina , crê Venus 
que .é a latina''. Ainda assim ·haveria o 
deslocamento de qual, objecto da oração 
substantiva. Para fazer-se a connexão 
houve pois dois deslocamentos. 

Vá mais um exemplo typico dessa 
illogicidade por força da connexão 
com os relativos. E' o que nos de
para Thomás Antonio Gonzaga na 
I.y1-a XXVIII. 

M.:3-s este bom soldado cujo nome 
Nao ha poder algum que não a bata 

Foi, Marilia, somente 
Hum ditoso pirata .. , 

• 

' 

Esse passo . é característico por 
causa da intromissão do verbo havei· 

1 \ • • • • 

com suJe1to 1ndeterm1nado. 
Ahi cujo nome é o sujeito da ora · 

ção de abata, cujo objecto directo é 
que , referente a pode1· álgum. 

A ordem logica só se poderia fa
zer por coordenação, assim: ''esse bom 
soldado foi um ditoso pirata e não ha 
poder algum que o nome delle não 
abata'' • 

Este ultimo genitivo, unido ao que, 
sob a forma de cujo foi operar a liga
ção dando um absurdo syntactico, sem 
nenhum absurdo de sentido. 

E são esses os typos mais com~. 
muns de construcções illogicas, tanto· 
quanto me tem sugg-erido a observação 
diaria. Possam outros completar ·estas 
apressadas notas em beneficio dos nos
sos estudantes e amadores do vernaculo. 

• 
Venus, entr·e as qualidades porttt· 

guezas .~omparaveis ás dos latinos, apon- , 
tava a da língua. ( Do '' Co1-1·eio 

José Oitiéica 
" 

da Manhã de 13 .11-926 .) 
• 

• 
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194. • A ESCOJ..,A PRiMÀRÍA -

Tres Palavrinhas 
1 ' 

1 testo. Em qualquer diccionario será facil 
ver a accentuação tonica indicada, sem . 

BATAVO. - Esta palavrinha ouve- descrepancia. Vão, porém, qiz·er 'isto 
se muito frequentemente mal pronuncia- ao bravo militar que me falava e elle, 
da. 'Pode-se mesmo dizer que a prosódia que vi~ivelmente sympathizou com o vo
mais espalhada é a erronea, pois quasi cab:110 (tanto assim que o empreg·o~ 
todos os . que têm necessidade de empre- varias vezes na mesma con versa),achara 
gal,a dizem bátavo , accentua·ndo a primei- _·que ,é t:?enos audacioso um 01lsío do qite 
ra syllaba. A celebre frase attribuida ao um ous10. Su3: alwa, palma: . · · . . 

• 

almirante hollandez (frase que não passa SCH ISMA .-A pronuncia mais ge 
de fantasía historíca) é dita enphati- ral desta palavra entre pessoas cultas é 
camente : - O <;Jceano é_ o 1,.nico tztmttl? di- cisnia. Não vale indagar se não seria 
gnq de tt"}'l alint?'a?~te ~a· · · tavo Pui~ ª mais correcto pronunciar esq1-tis1r1a. A 
verdade ~ que o almirante .era_ l?ata~o .. ·verdade é que esta forma não prevaleceu. 
,\. quant~dade_da syllaba em latim e~1ge o que, entreta1Jto, não me parece licito 
esta rect1fi;aça?, se bem que parét_ mu1tos é admittir um 11nvo schisma prosodico, 
a frase so seJa . realmen t~ bonita com tolerando a prosodi,t estapa furdia xis1na. 
aquelle proparoxyton,1,que singularmente Já aqui tratei de schetna e de scl;isto ci>n· 
conc?rre para a brav~ra, o desten1or e a cle:nnando a prodia xéma e só O ' não 
empafia do estrangeiro nauta. , fazendo qudnto a xisto por me parecer , 

, 

· 01.JSIO. -A accentuação tonica de in1possi vel reton1ar o boa corrente em pa· 
oasio (ai1dacia) deve ser posta sobre O i. lavra tão divulgada. Não é o caso de 
Não faz, porém, muitos· dias ouvi dizer schisn1a, schismatico , etc. em . que por evo
a alguem que jamais teria O v,,sio de se luçãó natural (a mesma que se operou ern 
comparar com. certo valente capitão. . . Cat~chisrno) o pho11ema grego chi passo.u 
Pronunciou o homem varias ou'tras vezes a ci. 
a pala,vra e sempre accentuando clara
mente a syllaba Olt. Aqui fica O n1eu pro-

• 

, 

ME~'l'RE-ESCOJ.,A. 
' 

lC><Jl@ÍP<JllC?Qi~i><JIIC><Jtkíl U><111®i!C><Ju'IXJ!lC><JUD:<JJ~ir><JI 

• 

• .. • 

' -.. . .... .. 

I 

• -

, , 
• 

tmeurezas·do sang_ue, 
molestias da ,92lle, 

• • 

syP,bilis adquirlcf'a 
ou bereditar.i&. 

• • lt • 

'?ão saAoroso como qual?uer 
. '1i:ordl1 me.ra 

. · llc. em 17-10-01<1 sob o N• 255 , 

• • • • • • 

• 

• 
' 
.. 

• 

-· -• 

' 
' 

- . 
• • 

Choco•ate e café 
, 

so 

( 
• 

• 

.I 

IFAIB~IT<cA 

. R U . \ D () S À N D l{ A D A S 

• 

·-

• 

Rio de Janeiro 

• • 

• 
' 

I 

' 

• 

• 

l 

• 
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• III -- Lições , e 
• • 

exerc·1-c1os 
• 

1 

• • • 
' • 

• 
• -• 

' • ' 
• 

EDUCAÇAO DO HOMEM E DO Cl'DADÃO . 
• 

• 

Como é feito o registo de na
scimento e de obitos 

ou pelo parente mais proximo que se 
·achar presente. Passado tal prazo, q11e 
varia, conforme a distancia, sendo de 
15 dias no Districto F.ederal o re-

• • • 
Sempre que nasce uma criança, e gisto se faz com multa. Muita gente, 

necessario levar a registo a noticia de por ter j.ncidido no excesso do praso, 
seu nascimento. Dizemos geralmente faz depois a declaração falseando a data, 
que é preciso ''registar'' a criança. Tra- de sorte que não caia em multa, mas 
ta-se ·do registo civil de nascimentos, a criança fica assim para sempre com 
instituido no Brasil a 7 de Março . de uma data official de nascimento que 
1888. O registo civil prova o nascimen- não é verdadeira. Ninguem deve deixar 
to, isto é, a existencia da pessoa. de compai:.ecer dentro do . praso legal . 

Os nascimentos anteriores á insti , para dar cumprimento á lei do re-
tuição do registo civil são provados por gi-sto. , 
meio dos assentamentos de baptismo. , A obrigai;ão do registo civil existe 

O registo civil é coisa . absoluta- mesmo no cas.o de nascer morta a crian-
. mente necessaria e ninguem deve f_ugir ça, o que muita gente ignora. 

a elle, seja delil)eradamente, seja por l{egiEtada a 'crian,ça, o official dá 
descuido e desmaie lo. O documento do á pessoa que· faz ,ts declarações uma 
registo civil de nascimento é o meio certidão' do regi sto, documento que é 
prompto e effic;;z de provar alguem a a verda'deira '' certidão de idade' ' . Ore
idade que tem e a sua filiação. gisto é gratuito; e.ssn certidão, porém, 

A inscripção das crianças que na• paga uma peque11a taxa. 
scem está a cargo de fttncciona_rios do As pessoas qt1e não foram devida· 
governo, denominados ''Ôfficiaês do re- .meµte registadas, ou que não sabem 
gisto civ,il'', N·o Rio de Janeiro e ~m onde o foram, são em geral obrigadas 
outros logart:s o official. do registo civil a grandes trab(llhos e despesas quando 
é sen1pre un1 escrivão ou escre ~ente de precisam provar a idade e a filiação. Se 
pret, ,ria cível. fora111 registadas e não possuírem mais 

• 
Nascida t1ma criança, dirige-se seu a certidão,poderão conseguir fa cilmente 

· pae, ou outr'a pesso,1 d~v,idamente auto- novo .documento, desdt' que saibam onde 
rizada, ao officio do registo e ahi presta se acham registadas . 
suas declarações, dizendo que em tal Como se t·rata ele documento impor
dia, ás tantas horas, na casa situada em tantissimo, convén1. que cada um de nós 
tal logar, nasceu a criança Fulana, , do possua sempre urr1 exemplar de . sua cer-

• 

sexo masculino ou feminino (conforme· tidão de idade. . · 
. o .caso), a qual é filha de Fulano de Quando acontece não tei-sido regis-
Tal e .Fulana de Tal. Se os paes forem tada. a pessoa, ou haver-se perdido a cer
casados civilmente, será declarado que a tidão e ser impossível obt.er outra (casos 
criança é ,fil,ha legitima; se não, a filia- de ignorancia do local, in~endi? do ar
ção será illegitima, Declarará tambem chi vo do registo, grande distancia, e~<:.) 

·os nomes dos avós paternos e maternos. pode ella obter um · documento que ve
Taes declai;ações serão confirma- nha suppri.r a mesma certidão, proce

das por duas . testemt,nbas e de tudo fará dendo, perante um juiz, á ' ' "justificação 
o official o devido assentamento no livro de 'idade''. Isto, , porém, é dispendioso e 
proprio. nem sempre satisfaz inteiramen~~' por 

As deçlarações devem ser feitas motivos que seria longo expltc~r-.vos 
·d ·entro de cer~o prazo do nasci- aqui. Para justificar perante u~ JUIZ a 
mento da criança, pelo pae, pela mãe I idade, comparece a. pessoa em d~a e hora 

' 

' • • • • 
• 

' 1 

• 

( 

• 



, 

• 

' 

• 

• 

• 
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que haja sido marcada pelo magistrado, 
acompanhada de duas testemunhas, as 
quaes declaram saber que o nascimento 
de Fulano de Tal se deu em tal dia, 
sendo seus paes F. e X. exactamente 
como se tratasse do registo civil. Com
prehendeis perfeitamente que commetterá 
crime quem comparecer perante o juiz e 
fizer falsamente declarações de tal natu-

reza. Apezar disso, porém, ha casos in
felizmente frequentes. 

. Assim como se faz em relação ao 
nascimento, tambem se procede quanto 
á morte: Fallecida uma pessoa, compa
rece alguem (geralmente um membro da 
·familia), munido do ''attestado de óbi
to'' passado pelo medico assistente e 

. ' 
faz o registo da morte. . . 

1 

. '"'li,.~·. ,-· _,.... . -
~--~ . 1, 

• 
• • • 

HISTORIA E GEOGRAPHIA 

Desde a vespera as- senhoras e as . . ' crianças Ja estavam de p:..pelotes nos 
Historia • 

2° ANNO cabellos ~ara terem-nos bem crespos. , 

Co1no se faz.iam as- festas 1ias noites de Santo No dia, cedo, iam para cima da ca-
Aritonio, S. João e S'. Pedi·o ma as roupas preparadas ; as saias de 

1 , baixo eram engommadas e com os ba· 
Antigam~nte era Junho um mez de bados em tyauté (pequenos canudos 

alegria; havia tres santos a festejar: - que se faziam com ferro proprio). 
Santo Antonio, S. João e S. Pedro: E os_ cre_ados preparavam a fogueira, 
dias 13, 24 e 29. Anoitecia finalmente e começavatn 

Cada familia se dedicava especial- ' ª ~h~gar os con vida1os ; a festa se fazia 
mente a um delles ou por ser o padro- quaSi toda ao ar livre junto á fogueira 
eiro (santo do mesmo nome) de algue1u n~ qual ,se assavam batatas, canna, ai-

. de casa, ou por lhe dever algum mila- pim, c~ra. ' " 
gre; mas não ficavam os outros despre- . ,Tiravam-se as sórtes, organizavam-
zados. s.e JO~os de prenda. -

Em g0ral, porém; a festa mais bo- A' meia noite, alguns ancioso~ de 
nita era a de S. João, pois tinha tudo saber o futuro, faziam a sorte do ovo . 
quanto as outras e algµmas cousas mais Ab'riam um ovo dentro de um copo com 
- as sórtes. agua que punham á janella, ao sereno. 

Dias antes já as escravas estavam De manhã iam ver o que havia e des.::o
em azafama no preparo dos doces : quei- briam estar a clara disposta de modo a 
jadinhas, mãebentas: bolinhos de toda formar um tumulo, um véo de noiva ott 
sorte, fructas em calda com cravo e ca- qualquer outra coisa que tinham na ima
nella que se não dispensavam,, doces de ginação. 
ovos e côco os mais variados; as moças 
da cas,a ajudando e fiscalizando tudo, . . ' 1am preparando as sortes; e todas essa·s 
coisas eram feitas . debaixo do maior 

• 

contentamento. 
Commentava-se sobre os convidados 

que viriam ; os mais engraçados, os que 
melhor dansavam, o - marcador de qua~ 
drilha, índispensavel - e nomes eram 
lembrados para novos convites. 

Quando o chefe da casa era negoci
ante, era costume irem a essas festas 
todo~ os empregados desde o mais gra
duado - o primeiro caixeiro - ao ultimo 
- o vassoura - assim chamado por ser 

• quem varria o armazem. 

• 
•• 

1 
1 

As solteiras faziam tambem 11ma 
sórte para ver com quem casariam. Es-

• crev1am os nomes dos conhecidos sol-
teiros eni pequenos pápeis que enrola
vam e punham dentro de uma bacia com · 
agua. 

' o papel que amanhecesse aberto 
determinava o nome do que S. João lhe 
destinava para marido. 

Os jardins eram enfeitados de copi
nhos e . lanternas e durante toda a noite 
soltavam-se balões, foguetes, busca,pés, 
rodinhas, vulcões, chuveiros, bichas, 
borboletas e uma infinidade de outros 
f 6gos de artificio. 

i 

f 

• 

, 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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As crianças brincavam de r,óda e e pelos proprios rios, altera-se-lhe a 
r.fl.ntavam : · . configuraç~o ; ilhas _ são destacadas do 

Se S. João soubesse 
Quando era o .seu dia 
Do ('.éu viria á Terra 
Que milagres não faria ! 

• 

' 

continente, umas são bipartidas, outras · 
multipartidas e ainda outras pouco a 
pouco destruídas, como que devoradas 
ou dissoi vidas pelas aguas. Assim, as 
ilhas Caviana, Mexianà e outras ·estão . . 
sendo lentamente. destruídas. · ,. 

• • • 

P ·oderoso agente de destruição · _e Quando a fogueira começava a ar
refecer, transformando-se em brazeiro, 
era a hora de saltal-a: e todos queriam 

portanto da frequente modificação dos 
~ontornos e dos accidentes . geographicos 

tambem e o phenotneno da _. pororoca, de que mostrar-se ageis, pulando-a . 
A's vezes, dentro de casa 

se dansava. 
mais por deante nos occuparemos mitiu~ 

- E deste modo entretinham-se_ até o 
alvorecer, numa satisfação simples e 
boa. 

• 
Na roça então eram -as festas mais 

importantes pois as fazendas se enchiam 
de parent:s e amigos do fazendeiro que 
vinham de longe para passar os festejos . 
E nos terreiros dansavam tambem os 
negros ao som do caxambú (grande tam
bor) improvisando quadras e cantando. 

Hoje, aqui na cidade, existem ape
nas vestígios do que foram as festas de 
S. João, S. Pedro e Santo Antonio. 

• e. PAn1LnA 
• 

• • • • 

• • 

Geograph.ia 
' 

Oescripção da costa -do Brasil 
········-·· ·····--~---······ ···-·-

!-LITORAL SEPTENTRIONAL. 

. " ciosamente. · 
O litoral neste trecho é tão baixo, 

que só _a cerca de 24 kilometros se tor-
na· vi-sível do mar. ·· · 

Ap,es , nta:se em geral coberto <'e 
mangues ; em um outro ponto, porén1, 
despido de vegetação. , 

o segundo trecho desta secção é o 
que vae do rio !.) ará-até a foz do Gurupi. 
Litoral quasi recti ' ineo, com pouquíssi
mas chanfraduras; m0notono, coberto 
~e dunas e pauperrimo de veget;i ção. 
A presenta algumas ilhotas e bancos de 

• • • 

areia. 
_ Vem· a·· s·eguir o_ trecho· que se esten· 

de até o delta do . Parnahyba. · Neste 
trato já o litoral apresenta, ao contrario 
do que occorria no trecho anterior, lon
gas _ curvas ou sinuosidades, bem como 
bahias, a·ngras e enseadas, onde desem
bocam alguns rios considêrav«:!is. 

Ha ainda dunas, mas a vegetação _ 
já é digna de nota. Na parte entre o 
Gurupi e a bahia de São José, ha ilhotas 
em numero bastante elevado, rodeadas 
de bancos d_e areia. Depois da bahia de 
São José, até o delta do Parnahyba, es-

Esta primeira secção comprehende tende-se a costa por cerca,de 100 milhas 
. o litoral do Pará, Piauhi, Ceará e mais muito __ monotona e arida. São praias de 

de metade do Rio Grande do Norte. areia branquíssima, denomittadas Len
Em varias subsecções podemos divid,il-a, çoes Grandes e Lençoes Pequenos, separados 
pelos caracteres physiogràphicos e· as- uns ctos outros pelo rio Pr.egµiça. , 
sim vamos proceder. Já neste trecho, como: llº . que se 

O primeiro trecho vae do cabo segue é ob_servado o curioso phen9meno 
Orange ao rio . Pará e é caracterizado da <<incurvação» . dos estuarios . dos rios 
pela _imprecisão do contorno e do _ mode-. para o Oeste. Vão-se os estuarios encur
lado. Composto de elementos alluvio- vando para a banda occidental ··graças á 
narios, principalmente de depositos de acção dos ventos alizios que, soprando 
argilas e ar:eias, é ·o solo de natureza d.e Sueste, vão accumulando a areia nas 
inconsistente, cortado de canaes e cana- margens orientaes, fazendo-as crescer e 
letes, que communicam uns com os ou- ahi formando dunas e 1bancos. As mar
tros rios ; inçado de lagos, rendilhado gens orientaes são, por isso, aridas e 
de ilhas, que são em geral ephemeras. n1:1~s, ao passo qtie nas occ_identaes, li. 
Trabalhado iri~essarit-~mentepelas marés vrês da ··areia cafrétada p_eló -vento.,_e que 

• 

• • 

• 

• 

• 



' • 

• 

• 

• 

' 

198 
• A ESCOLA PRIMARIA - Novemôro de 1926 • 

' 

cáe dentro das aguas, se desenvolve a 
vegetação. Nos orientaes, forma~.se 
extensos pontaes, que vão alongand:o os 
estuarios ; as occiden taes são natural· 
mente encurvadas, convexas. ,Este pht:· 
nomeno do «encurvamento» dos estuarios 
foi pela primeira vez consignado por 
Saldanha da _ Gama, ~m sei.i conhecido 
estudo do litoral, .publicado em Geogra
phia de Wappaes. 

Vamos agora faier a descripção to
pograph.ica minuciosa, de Norte a Sul, 
desta primeira secção do litoral. 

• 

OTHELLO REIS. 

ARITHMETICA 
' 

Probtemas 
1. 0 ANNO · 

• 

1.-U m carregador transportou 2 saccos 
de ca,rvão, um de cada vez, da · car
voaria em que estava empregado á 
casa de um fregue2, a 20 metros de 
distancia. Quaptos metros andou ? 
Andou : 20»1 X 4 = 80 metros. 

-
lL Um negociante comprou duas peças 

. de· panno,-uma com_ 20 metros, ou, 
tra com 45. Vendeu J 2 metros da 
la., 23 da 2a. Quantos metros tem 
aindà? 

· Nº de, metros comprados : 
20,m +45m =65,m , 

, 

Metros que vendeu : . 
12,m +23=35m. 

'Tem ainda: 65m- 35m = 30m r 
-

IJI:__Lise ganhou duas <luzias ue· maçãs. 
Fez presente da 4a:. parte. 
Quantas fructas· possue ? 

• Maçã's recebidas : 12:>< 2==24. 
Deu : 24·+ 4--6 maçãs. 

Tem : 24-6=18 maçãs. 

-

• 

• 

I C.ecf tem 18$0.00. Elza tem menos 
4~00. do~ que Cecy. Lucia possue· 

• 

'tanto quanto suas duas maninhas. . 
Que quantia possue as tres ? 
Elza possue : - 18$000 - 4$000 = 

14$000,; 
Lucia possue : 18$000 + 14$000 = 

=32$000. 
As tres possuem: 18$ooo+l4$ooo+ 

+32$ooo= 64$ooo. 

II-Tres pessoas repartirait entre si 
450$000. A la, ficou com 120$000; 
a 2a. recebeu mais 85$000 do que 
a la. E a 3a.? 

Quantia da 2a. : 12·0$000+ 85$000,= 
= 205$000. . , . 

A la. e ?- 2a. receberam : 120$000+ 
2o5$ooo=325$ooo. 

Restam para · a 3a. : 45o$ooo
-325$ooo-125$ooo. 

• -
III--Um negociante vendeu por 4l3$4oo, 

lucrando 180$000, tres peças de 
panno . A la. peça foi comprada por · 
80$000, a 2a. por 75$600. Quanto 
pagou ó negociante pela 3a. peça? 

• . 
Importancia da compra das tres pe· 

ças: 413$400 - -18$000 233$400. 
Custo das duas primeiras: 80$000+ 

+75$6oo,=155$6oo. 
Pagou pela 3a.-233$4oo,-155$6oo

=77$8oo . 

-
' 

. 3.0 ANNO 

I - Uma peça de morirn custa 46$000 
e tem 2o metros . Com. 83$950 quan
tos metros desse morim poderei 
comprar ? 

Preço de 1 ni : 46$000 7 2o · 2$300. 

Nº de metros que poderei comprar : 
83$950-;- 2$3oo,=36 1

1n 5. 

-
11---Uma senhora foi a uma loja onde 

gastou 396$000 comprando igual 
numero de metros de velludo e cré
pon. Sabendo-se que todo o velludo 
custou 300$000 e que lm. de crépon 
custou 8$000, pergunta-se o pt'e'ço 
de lm.de velludo. 

Preço de todo o crépon : 

396$'ooo,-3oo$ooo=96fooo. 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

• 
• 

1 • 
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• 

• 

• 
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Nº de metros de ,crépon ou velludo: 
96$000 ·;- 8$000 = 12m. 

Custo de lm. de velludo : 
300$000 + 12=25$000. . 

• 

III-Gastei 120$000 comprando igual n. 
de metros de· cambraia de linho e 
de opala., esta no valor de 48$000. 
Sabendo·se que 1m,. d.e opala, custa 
menos 4$000 dÓ q.ue lm. de Iinho, 

• calcular o n. de metros que comprei 
de cada fazenda. 

Custo da cambraia: 120$000- 48$000= 
= 72$000. 

Differença e~tre o preço de todo o 
linho e toda a opala : 72$000-48$000= 
= 24$000. 

sabendo-se que a altura é de 4 m. 
Perímetro da sala : 62m2+ 4m = 15, m5, 

• 

V-As paredes de uma sala medem 
59· m25_0 .- Sabendo-se que a altura m-c!de ' . . 3, m5 e a larg. 4,m avaliar o compri· 
mento. 

· d l 59,m250..:.., 3, m5=17 Perimetro ·a sa. a : -metros . 
Meio perímetro e, portanto, uma 

vez largura e comprimento: 
1·7 m+2=8, m5. 

Comprimento, cott·h'ecida a larguy.a 
. (4'm) s,m5_4m::::::4m5, · 

' • 

OUTRA SOLUÇÃO 

Dífferença entre o preçó de um me- d 
tro de linho e 1 metro de opala : 4$ooo. Superficíe das duas pare es compre-

• 

·. hendidas entre largura e altura : 

N!' de metros· de opala ou de linho : 
24$000 -;- 4$000 = 6m. 

' 

-
-. 

4. 0 ANNO 
• 

I-Qual a superfície das faces de um 
cubo, medin<\o o,m20564 cada uma? 

Superfície das . 6 faces : 

o,m20564 X 6=0,m23384. 

-
II-Um cubo tem 37., dm250 de superfíci~ 

Qual .a-superfície de uma face-? 
Superfície de uma face : 37 ,dm250+ 

+6=6dm225. 
' 

• • 

/ 

( 4m x 3m 5) 2=i4m2x 2=2sm2• 

Superfície das duas paredes com
prehendidas entre comprimento e altura: 

59 1 m2 so-28m2=31, m250. 
Super'ficie de um·a dessas mesmas 
paredes : · 31,m250+2=15,m275. 

Comprimen\o : 15,m275.+3;m 5=4m 5. 

• 5.º ANNO 

!-Juntando ao numero 60 .1/4, de um 
outro numero forma-se o nume, 
ro 66. Qual é esse numero ? 

1 
do 'n? em questão : 66 60=6. 

4 
Todo o nº, representando-o pela 

fracção unidade 4/4-6X4=24 h 

. . ' • • 
2 

III-Um cubo m,~de 2,m30 tle aresta, II-Tira~do 6 
de .uma peça _de panno 

Qual a superficie total de suas fa~ _ tenhp mais 4,mOS do q.µe, se ti-
ces ? . · 1 Quantos. metros ha em toda 

-
. . 

Superfície de uma face: (2,m 30)2 =5,m~29. 

Superfície dal? 6 faces: 
=31,m274. 

- • 

IV- As paredes de uma. sala.medem, 
incluindo portas e janellàs, 62me 
Pergunta-se o perim.etro da sala, • 

-

' 
' • 

• 

rar 
4 

a peça? , 
Fracção correspondente a 

ça entre os dois . pedaços de 
portanto, à 4,m 05 . 

• 

differen
panno e, 

2 
6 • 

' 1 
4 

. --
1 . 

12 ' 

. 
Extensão· de toda· a -peça, repre,en---

' 
' • • 

• • 

• 

• 

• 

\ 
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ta:ndo-a pel~ fr;ÍcçãÓ-unidade 

4,m 05X12=48, m6o. 

. 12 
·12 

• 
• • 

• 

-
III-Um homem dividiu · sua fórtuna, 

l 3 
dando-- a um sobrinl10, --

4 7 
· a um afilhado e o resto aos pobres. 

O afilhado recebeu mais do que o 
sobrinho, 2:500$000. Qual o valor 
de cada parte,? 
Fracção correspondente á quantia 

que o afilhado recebeu mais do que o so
brinho e. portanto, a 2:500$000 : 

• 3 
• 

--.-- -
7 

• 

1 · 
4 

- 5 
28 

. 

Valor da unidade fraccionaria : 

2: 500$000 + S = 500$000 . 

' 

1 
• • 

28 · 

Valor de toda a fortuna, represen-
• 

• 

tada pela ' fracção-unidade 
28 ---
28 

3 

7 

• 

500$000 X 28 = 14: 000$000 -
Herança do · afilhado : 

de 14:ootooo = 6:000 ~c,oo 

Herança do sobnho : 

1 
, de Í4:000$000 = 3:500$000 

Parte doa pobres : 

• 

• 

• 

.. 

1 

' 

• 

' . . 

Aresta: v1,m221 = 1, m 1 
' 

.· ' ' 
. . 

' -
II-U t11a caixa de forma cu bica mede 

· nas, s lia~ faces -om2 , 4 7-04. ,_ '· ·-
. Que de'spéza se fará p'ara revestir 

toda-s as- suas arestas com uma 
guarnição que custa 1$800 o me
tro, sabendo-se que as emendas 
desperdiçam o,m 15? 

O m2 4704 
Su perficie de um face-' ---

. 6 . .. 
·. ~ O, m2 O 7 84 

Aresta: v o,m2 0784 = o, m 28 

Extensão a guarnecer: o,n1 28. X 12 = 
= 3,m 36 

• 

Galão necessario: 3,n1 36 .+ o,m 15 = 

= 3,m 51 

Despeza - 1$800,X 3,51 =; 4$318. 

• 

lfi-Para ladrilhar uma copa foram 
precisos 360 . ladrilhos quadrados . 
de O, m2 0121. Sabendo-se · que no 
comprimento ha 20 ladrilhos, cal
cular a larg. da sala. 

Lado de cada ladrilho-v ,om20121= 

• 
= O, m 11 

Comprimento da sala-O,n1 llx20= 

=2,m 2o 

Superficie:-o,w2·0121X360= 

=4m2 3560 

Largura-4,m2 3560+2,n1 20=t, 1n 98 
• 

--
• • 

7! ANNO • 

' 

,11:000$000-(6:000$000 + 3:500$000) = 
= 4:500$000 . · I -Um machinista costumava fazer um 

percurso de 182 km, em 4 horas justas· 
• 

. , ' 
• • 

. -
6.0 ANNO 

• 

I-Um cubo tem 7,m226 em tóda su· 
perfiçie extern.a. Qual a aresta ? 

devido, porem a um pequeno desarran· 
jo na locomotiva que dirigia, gastou . 
nesse percur:so 4 h. e 20m . De quanto 
foi diminuida a velocidade por hora ? 

• 

S f · · d · '.7., m
2 

'
26 1 2 21 

Distancia percorrida em uma hora 
ç:om a- machina em perfeito :estado : 

. 182 km+4=45, km 2 . 

- .uper ic1e ·e uma face--6--= m ' Em um minuto: 45, kn z7".,).::a'.l,k ,n 7 53 

1 

• • 
1 

' 

• 

' 

' 

• 

• 

' 

1 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

• ' ' . ' ' • 
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• • 

Nº de mínutos gastos no trajecto : \ em 250,m d.istancia entre as duas cida-
{6om X4) +2om =260n1 des: 0,1,,n 812X 250= 203 l{m. 

• 

• 

• 

Distancia percorrida em um 1ninuto: 
, .. 182km + 260=0 ,k,n 7 

Differença de velocida,ie em um mi
nuto, devidà ao desarranjo da locomo
tiva: O,km 7 53= 0, krn7=, Qkm 053 

Velocidade dimin1:1ida por hora: 
O,kmQ53 X60=0, km318 

• 
1 

• --. 

O rapido paulista qÚe parte . ás 
llh e 401n de S. Paulo e chega em Ap· 
parecida ás 16h e 15, m gasta. 2_5' minu
tos em paradas nas estações interme
diarias. Sabendo-se que a velocidade 
desse trem é de 48, km72 a hora, per
.gunta.se a distancia entre as duas es
tacões. , 

Tempo gasto de S. Paulo a Appa. 
recida: 16h e 15,m -llh e 4om= 4h e 35m 

, Tempo que o comboio estéve em 
marcha: 4h e 35m _z5m - 4h e 10m ou 
{60"' X 4)+1om =250 minutos. 

' ' . 
Distancia percorrida em um mint1· 

to: 48,kn, 72+60=o,k,n 812. 

N. 0 , de km. percorridos pelo ra pi do 

, 

• 

, 

' 

-Lingua 

Um trem directo de Cascadura a 
D. Pedro II, esta distantes 16 km., 
partiu daquella ás 4-h e 5,m devendo che
gar a D. Peclro II ás 4-h e 25.n, Tendo, 
porém, ficado retido exactamente no meio 
d•a viagem durante dois minutos, de 
quanto · deve augmeutar dahi por diante 
a yelocidade para chegar dentro do 
horario? · 

'Penipo marcado pelo horario para 
ir de Cascadura a D. Pedro II : 4h e 
25m -411 e 5m = 2om . 

Velocidade por minuto : 16km+ 20= 
= O,km 8 kin. feitos com a velocidade 
normal : 16kui +2= 8 km . 

\ 
Tempo que lhe resta par'-l vencer 

outra metade do trajecto : 1cm - 2=8m 
' . 

Velocidade por tninutó com que tem 
de fazer. a 2ª metade da · viagem : 8km +
+ 8=1 km . 

to : 
Augmento de velocidade por 
1 klu-o,km 8=0,1,mz. 

. ' 

• m1nu 

SEBASTIAN;\ FIGUEIREDO. 

• • 

Patria ' 
• 

' • 
Acaba de sair d1os prelos a 2~ edição do Segundo e 

1 • 

Terceiro livros de Lingua Patria, pelo Prof. A. Joviano . 

Preço de cada, exemplar 5$000 · A' venda na Livra-
• 

ria Francisco Alves e suas filiaes. 

' 

' • 1 
• 

' I 
• ' 

' ' 

' 
. ' . 

' 

Parnaso I11fantil ' 
' 

• 

' • 
' . 

' de OSORIO DUQU:E . ESTRADA ' ,. 
,· ' 

. .- ... ,. .~ 
' 

' 

1 

• 

. . ' . . ' 

' ' . 

• 

(DA ACAD~MIA DE I,E'l'RAS) . 
• 

l 

A'·' velidà. , nà.l!! , principaes· L_-IVR:A.RIAS. 
... .. ., . . " 

' o:. • .. • ·~ ~ ; .. 
' 

• 

• 

• 
' 

• ' 
• • 

' 

' 

,; 

-

' 

• 

• 

' 

1 

1 

• 

• 

• 
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' ' 
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O carro N ASH é o que mais convem para o serviço da praça, 
não só pelas suas qualidades como pelas. vantagens · qt1e offerece 

1f'l . , . . 'aos chauff eurs ~ particulares • . 
, 
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• 

.. 

• 
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• • 
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• 

, 

• 

VENDAS A LONGO PRAZO 
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Rt1a dos Benedietinos,. 1 a 7 . ~ 
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(Esq. da Av. Rio Branco) 
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